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8.1 INNNTRROODDUUUÇÃÃÃOO

A dor é um tema estritamente relacionado à ciência do bem-estar animal. Pode-se dizer, 

prevenção, reduzindo ou eliminando a sensação dolorosa antes que ela de fato ocorra, 
revelando, portanto, ser um assunto bastante complexo (FLECKNELL, 1986).

A dor é uma modalidade sensorial essencial para a sobrevivência, pois desencadeia 
comportamentos com o objetivo de proteger o indivíduo do dano tecidual e memorizar 
o fato para detecção e proteção contra potenciais danos futuros (PATEL, 2010). Embora 
os animais sejam incapazes de comunicar verbalmente que sentem dor, a falta dessa 

similares nos demais mamíferos (SNEDDON et al., 2014). Neste sentido, ao reconhecermos que 

consideração moral (ROLLIN, 2011).

Nós humanos temos a tendência de transferir nossas próprias experiências para 
interpretar o que percebemos ou acreditamos ser o status do animal em relação ao 
desconforto, dor ou angústia (GEBHART, 2000). Todavia, na prática, é quase impossível que 

próprio do animal, desvencilhando-o de nossas próprias percepções (GEBHART, 2000). 

 A dor em suínos pode ter origem em uma ampla gama de manejos de rotina nas 
granjas. Em leitões lactentes, procedimentos como castração cirúrgica de machos, corte de 

e medicamentos podem ser fontes de dor. Lactentes também estão sujeitos à dor originária 
de danos mecânicos, como esmagamentos pela porca ou agressões físicas pela porca ou 
por outros leitões, além de doenças como artrite infecciosa e epidermite exsudativa. Leitões 
em fases posteriores estão sujeitos à dor por canibalismo de cauda e orelha, danos físicos 
provenientes de agressões, sobretudo nos momentos de mistura, encefalite e doenças 
infecciosas do complexo respiratório e digestivo. Por sua vez, animais adultos têm mais 
riscos de manifestar dor oriunda de problemas no sistema locomotor, bursites, lesões de 
decúbito e, no caso de matrizes, dores decorrentes do parto.

Nesse contexto, com o aumento contínuo da preocupação pública e da demanda 

e RANHEIM, 2014), futuramente produtores de suínos podem demandar da utilização de 

indústria e sociedade (TENBERGEN et al., 2014a). O caminho percorrido por um estímulo 
doloroso, desde o nociceptor até as numerosas áreas do cérebro é complexo e pode 
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grau da dor podem facilitar o tratamento farmacológico (SPADAVECCHIA e RANHEIM, 2014), 
contudo a terapia da dor ainda está em seus primórdios no que diz respeito aos animais 
de produção (MEINTJES, 2012). O objetivo deste capítulo é fornecer uma visão geral sobre 
a dor em suínos de produção, apresentando conceitos, procedimentos dolorosos mais 
comumente presentes e alternativas para redução da dor. 

8.2.. DDOORR: DEFINNIÇÕÕÕEES, TTTEERMMMINOLLLOOGIIAA E CLASSSIFICAÇÕESS

Estudo da Dor), a dor é caracterizada como “experiência sensorial e emocional desagradável 
associada a dano tecidual real ou potencial, ou descrita em termos de tal dano”. Esta 
experiência é construída a partir de informações recebidas por receptores sensoriais, 

emocional negativo no cérebro (HERSKIN E DI GIMINIANI, 2017). É necessário enfatizar que a 

genética, idade, experiências passadas, capacidade cognitiva e condição de saúde física 
e mental (ELLISON, 2017).

Embora seja uma sensação desagradável, a dor é considerada uma adaptação 
evolutiva de suma importância para a sobrevivência. Indivíduos que não sentem dor, 
seja por disfunção genética ou doença, carecem de um sistema de alerta contra lesões, 
injúrias e doenças, o que pode diminuir sua qualidade e tempo de vida (ROLLIN, 2011; 
GÖRANSSON, 2016). 

Na literatura existem diferentes categorias de dor baseadas no envolvimento/dimensão 

apresenta componentes sensoriais e emocionais e, comumente, é subdividida em aguda 
e crônica. A dor aguda é caracterizada pelo sentimento após trauma ou procedimento 
cirúrgico e é limitada a um determinado período de tempo e gravidade, tem como 
propósito alterar imediatamente o comportamento do animal para evitar ou reduzir os 
danos e para otimizar as condições de cura (MATHEWS et al., 2014). Grande parte das dores 
agudas é considerada nociceptiva. Por outro lado, a dor crônica persiste por um tempo 
acima do considerado normal para a cura tecidual, é resistente à maioria dos tratamentos 

(MATHEWS et al., 2014). 

Em outra abordagem, Gebhart (2000) subdivide a dor em protetiva e não protetiva. 
Neste cenário, a dor atua como uma função de proteção. Um estímulo sensorial negativo 
provocado por alguma ação pode impedir que o suíno volte a repeti-la. Da mesma 
forma, a sensibilidade aumentada devido a uma lesão ou doença também é considerada 

(GEBHART, 2000). Por outro lado, a dor não protetiva inclui danos no sistema nervoso central 

indica uma disfunção e não apresenta função protetora propriamente dita (GEBHART, 2000). 

Quadro 1 a seguir elenca três 
diferentes categorias de dor e suas respectivas características. 
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Quadrodrodro 1. Fonte: adaptaptado de Backonjanja 
et al. (2 (2010010).

NeNeurururopátátáticica NoNoNoNocicececeptptivivaa

Dor iniciada ou causada 
por uma lesão primária 
ou doença no sistema 
nervoso somatossensorial

Representa a resposta normal 
ao estímulo negativo ou lesão 
de tecidos como pele, músculos, 
órgãos viscerais, articulações, 
tendões ou ossos

Resultado da ativação e sensibilização da 
via nociceptiva da dor por uma variedade 
de mediadores liberados em um local de 

8.2..1.. Door nneeeuroopppátiiccca

De forma geral, a dor neuropática é desencadeada por uma lesão ou doença do 

estímulos nocivos (COSTIGAN, et al., 2009; COLLOCA et al., 2017).  É causada por disfunções 

hiperalgesia e respostas a estímulos que geralmente não provocam dor (WOOLF e 
MANNION, 1999; HERSKIN E DI GIMINIANI, 2017). A dor neuropática pode ainda ser subdividida 
em periférica e central. A periférica resulta de lesões no SNP (sistema nervoso periférico) 
causadas por trauma mecânico, doenças metabólicas, substâncias químicas, infecções ou 

central) (WOOLF e MANNION 1999; COSTIGAN et al., 2009). Por sua vez, a dor neuropática 
central é consequência de lesão medular, acidente vascular cerebral ou esclerose múltipla 
(DUCREUX et al. 2006).  

Apresentada as diferentes divisões, Costigan et al. (2009) enfatizam que a característica 
primordial da dor neuropática é a manifestação de plasticidade mal adaptativa no sistema 
nervoso. De acordo com Jensen et al. (2007), a dor neuropática tem consequências graves 
e, em longo prazo, reduz a qualidade de vida e, concomitante, impacta negativamente 
no grau de bem-estar dos animais (HERSKIN E DI GIMINIANI, 2017). Ao avaliar os efeitos da 
dor neuropática induzida, Castel et al. (2016) observaram que suínos desenvolveram alta 
sensibilidade à estimulação mecânica e alodinia, além de exibir alterações comportamentais 
e disfunções motoras. Outras pesquisas voltadas ao estudo da dor neuropática em suínos 
abordam as consequências do corte de cauda (HERSKIN et al., 2015).

8.2..22. Door nooociccceeptiivvva

A nocicepção é o processamento de informações sobre um estímulo nocivo que é 

nervoso central e periférico (NRC, 2010). A dor e a nocicepção são conceitos distintos e 
algumas respostas nociceptivas não indicam necessariamente dor, ou seja, nocicepção 

2000; BACKONJA et al., 2010; NRC, 2010). A dor é o resultado de uma complexa interação 
entre sistemas de sinalização e modulação, que resulta em uma percepção única do 
indivíduo, envolvendo sentimento ou sensação (PATEL, 2010; STEEDS, 2013). Para Backonja 
et al. (2010), a distinção entre dor e nocicepção enfatiza a importância da interpretação 
do comportamento animal por um indivíduo experiente para avaliar a presença e a 
intensidade da dor e do sofrimento.
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A dor nociceptiva pode ser entendida como uma resposta normal a um estímulo nocivo 
ou lesão de tecidos como pele, músculos, órgãos viscerais, articulações, tendões ou ossos 
(BACKONJA et al., 2010). De uma forma simples, este tipo de dor apresenta função protetora 
e se mantém apenas durante a presença de estímulos nocivos (COSTIGAN et al., 2009), 
geralmente apresenta curta duração e desencadeia comportamentos de alerta, em que o 
indivíduo afetado passa a esquivar-se de situações potencialmente perigosas (SNEDDON 
et al., 2014). Estudos envolvendo a avaliação de dor nociceptiva em suínos abordam os 
procedimentos de castração (RAULT et al., 2011), todavia em termos de bem-estar animal, 
esta dor não é tão crítica quanto as demais (WOOLF, 1995).

 

(BACKONJA et al., 2010). Em outras palavras, é decorrente da resposta à lesão tecidual e da 

nociceptiva e mais crítica ao grau de bem-estar animal (HERSKIN E DI GIMINIANI, 2017). Como 
estratégia para reparar a parte do corpo lesionada, o sistema nervoso age provocando 
alodinia e hiperalgesia prolongada (JUHL et al., 2008). Em termos de comportamento, esse é 
alterado para lidar com as consequências do dano e não mais para proteger o organismo 
de um estímulo potencialmente nocivo (COSTIGAN et al., 2009), ou seja, este tipo de dor leva 

(MOGIL, 2009).

normalmente provoca dor (SERPELL et al., 1998; IASP 2012). Ambas condições têm potencial 
para comprometer a qualidade de vidas de humanos, portanto presume-se que possam 
afetar também de forma negativa o bem-estar de animais (NALON et al., 2016).

Além do interesse no comprometimento do grau de bem-estar de suínos pelos métodos 
de produção, a espécie suína está sendo cada vez mais estudada, em termos de dor e 
respostas nociceptivas, devido à sua alta semelhança de estruturas e órgãos com seres 

em suínos observaram hiperalgesia térmica e mecânica (DI GIMINIANI et al., 2014). Em 

em condições persistentes, como dor persistente oriunda do processo de castração e 

com úlceras (LARSEN et al., 2015).

8.3.. FFISIIOOLLOOOGIAA DAAA  DOOORR

percepção cognitiva, caminho que pode ser dividido em cinco estágios (MEINTJES, 2012): 

1. Recepção da dor e caminho sensorial até a medula espinhal; 

2. Processamento da dor no corno dorsal da medula espinhal; 
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3. Vias ascendentes para o cérebro; 

4. Processamento dos estímulos dolorosos no cérebro; 

5. Via analgésica descendente.

Na primeira etapa, receptores de dor (nociceptores) localizados nas extremidades 
periféricas dos neurônios sensoriais (neurônios de primeira ordem) convertem um estímulo 

em um potencial de ação (PATEL, 2010; MEINTJES, 2012). Nesse processo, canais iônicos são 

de difusão, provocando a despolarização da membrana plasmática, fato que gera o 
potencial de ação (MEINTJES, 2012). 

A e do 
tipo C (PATEL, 2010; ELLISON, 2017). Fibras A são levemente mielinizadas, possuem maior 
diâmetro e conduzem os impulsos nervosos até a medula espinhal mais rapidamente (20 

parte do corpo afetada pelo estímulo, antes mesmo que a dor seja percebida (SERPELL et 

dor tardia, lenta, difusa e duradoura (SERPELL et al., 1998; PATEL, 2010; STEEDS, 2013). Fibras 
do tipo C transmitem sensações que podem ser descritas por humanos como “maçante”, 
“latejante” ou “ardente”, “mal localizada”, e que muitas vezes se apresentam como uma 

A respondem a estímulos mecânicos e 
mecanotérmicos (SERPELL et al. 1998; PATEL, 2010).

(STEEDS, 2013), uns aumentando a transmissão da dor, e outros aumentando a sensitividade 
ou diminuindo a percepção da dor. Além disso, determinados mediadores podem 
desencadear efeitos contrários dependendo de seu sítio de ação, como é o caso da 
histamina, que aumenta a intensidade da dor nos locais periféricos, mas tem um efeito 
antinociceptivo no cérebro (SERPELL et al., 1998). Algumas substâncias químicas que modulam 
a ativação periférica dos nociceptores são mostradas na Tabela 1 a seguir.

Tabelaelaela 1. 1. 
Patel (20(2010).

SuSuSubsbstâtâncncncia Origem

Potássio

Serotonina Plaquetas

Bradicinina Plasma

Histamina Mastócitos

Prostaglandinas

Leucotrienos

Substância P Nervo primário aferente
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a substância cinzenta do corno dorsal da medula, onde fazem sinapse via neurônios de 
associação (interneurônios) com outros neurônios, ou fazem sinapse direta com os neurônios 
de projeção, projetando o estímulo em direção à parte superior do SNC. Além disso, a 

e com neurônios inibitórios dos tratos descendentes vindos do cérebro (SERPELL et al., 1998). 
Nessa etapa, a quantidade de neurotransmissores liberados pelo axônio aferente primário 
é proporcional à força do estímulo inicial de dor (MEINTJES, 2012; ELLISON, 2017).

Na medula espinhal o sinal é modulado antes de ser projetado ao cérebro, onde a dor 
é processada e percebida (HERSKIN E DI GIMINIANI, 2017). Nessa etapa, um conjunto de 

quanto inibir o impulso doloroso (STEEDS, 2013). O glutamato e a substância P são diretamente 
excitatórios, enquanto a maioria das outras substâncias apenas modula a excitabilidade 
da membrana pós-sináptica (MEINTJES, 2012). As substâncias que têm um efeito inibitório 
sobre a dor em nível de cornos dorsais da medula incluem o ácido c-amino butírico 

(está última atuando também como estimulador da dor em algumas partes do sistema 
nervoso) (MEINTJES, 2012). Essas substâncias químicas atuam em receptores presentes na 
membrana dos interneurônios ou de neurônios de projeção.

Quando o impulso atinge os neurônios de projeção, tratos ascendentes o direciona à 
parte superior do SNC (MEINTJES, 2012; ELLISON, 2017). Os neurônios de projeção conduzem 
a informação sobre o dano tecidual por meio de cinco vias ascendentes principais 
(tratos), com diferentes centros nervosos como destino, incluindo o tálamo, a amígdala 
e o hipotálamo (KLAUMANN et al., 2008). Essa etapa corresponde ao processamento dos 
estímulos dolorosos no cérebro (MEINTJES, 2012), sendo o tálamo a área-chave para o 
processamento da informação somatossensorial (STEEDS, 2013).

Além da modulação primária da dor no corno dorsal da medula espinhal, discutida 
acima, a modulação também pode ocorrer via tratos descendentes, evento denominado 
antinocicepção. A SCP (substância cinzenta periaquedutal) é uma importante área do tronco 
encefálico envolvida na redução da dor. Dela partem axônios em direção descendente 
ao corno dorsal da medula onde são liberados neurotransmissores (SERPELL et al., 1998; 
HAINLINE, 2005; STEEDS, 2013). O NMR (núcleo magno da rafe) e o locus coeruleus são dois 
outros centros do tronco cerebral que retransmitem as vias descendentes de inibição da 
dor (SERPELL et al., 1998; HAINLINE, 2005). Os principais neurotransmissores envolvidos na 
inibição da dor pela via dos tratos descendentes são opiáceos endógenos (principalmente 
os relacionados aos receptores  e ), noradrenalina e 5-hidroxitriptamina (5-HT, ou 
serotonina) (SERPELL et al., 1998; HAINLINE, 2005; STEEDS, 2013).

No caso da dor visceral, que surge dos órgãos internos, as vias da dor são compartilhadas 
com as da dor somática nos mesmos tratos ascendentes na medula espinhal. Isso resulta 

somáticas convergentes. Assim, a dor visceral pode ser referida ao tecido somático 
correspondente (STEEDS, 2013). Ou seja, a dor visceral pode irradiar para as correspondentes 
regiões cutâneas de referência. Enquanto a dor somática é causada por estímulos como 
cortes e esmagamento, estruturas viscerais não respondem a elas, mas sim à distensão, à 

No caso da dor neuropática, esta pode ter origem em danos no sistema nervoso 
periférico (ex. preensão de um nervo) ou central (ex. lesão na medula espinhal) (DE LOS 
ARCOS, 2001; STEEDS, 2013; ELLISON, 2017). A região que sofreu o dano tem a capacidade 
de se adaptar à lesão e pode mudar sua resposta ao estímulo (STEEDS, 2013). Nesse caso, 
ocorrem mudanças na expressão dos neurotransmissores, neuromoduladores, receptores 
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e canais iônicos, o que altera a transmissão sensorial da dor (MATHEWS, 2008). Há uma 

Um dos mecanismos para explicar como ocorrem essas mudanças está baseado nas 
A ou do tipo C são cortadas ou parcialmente 

retorno à forma original. Como consequência, um neuroma, ou tumefação se desenvolve 
ao redor do axônio adjunto e a atividade elétrica ocorre espontaneamente em torno do 
neuroma, provavelmente devido à alteração da distribuição, expressão e propriedades 

(ex. calor ou frio), bem como pelo ambiente metabólico e químico do nervo (STEEDS, 2013). 
Um exemplo típico de dor neuropática é a chamada síndrome do “membro fantasma”, 
denominada assim devido à sensibilidade que humanos relatam sentir procedente de 
partes de um membro amputado. Em humanos a sensação dessa dor é geralmente descrita 
como queima, tiro, choque ou formigamento (ELLISON, 2017). Cães demonstram a presença 
desse tipo de sensação por morder continuamente a cicatriz da cauda amputada. Em 
alguns casos essa dor é aliviada eliminando a cicatriz ou seccionando os nervos sensitivos 
logo acima do local da amputação (DE LOS ARCOS, 2001).

8.4.. INNDDIICAADDDOORRES DDDE DDDOOR EEM SUUUÍÍNOOS 

a reação de um animal a um estímulo doloroso como desagradável ou aversivo é uma 

uma vez que estes não expressam a dor verbalmente. 

Neste sentido, muitos métodos têm sido estudados como possíveis meios de avaliação 

que indicam a sensação da dor. Ainda que cada evento doloroso possa apresentar 
diferentes reações, o mais prudente é avaliar tais respostas de forma combinada (LESLIE et 
al., 2010). Esses indicadores, quando combinados, podem prover informação valiosa sobre a 

a dor e do grau de hiperalgesia de feridas e outras lesões.

Ao avaliar a dor de um animal é necessário conhecer seu comportamento normal, 
tanto da espécie e, se possível, do indivíduo para evitar interpretações errôneas. De forma 
geral, animais com dor tendem a permanecer imóveis em suas baias, com aumento 
na frequência cardíaca e alterações nos padrões de respiração, e a reduzir o consumo 
de água e comida (FLECKNELL, 1986), o que pode levar a um quadro de desidratação e 
perda de peso. Por outro lado, animais inquietos, com rigidez dos membros, pode indicar 
sensação de dor severa (FLECKNELL, 1986).

Concentrações mais elevadas de lactato sanguíneo são encontradas em leitões após a 
castração em comparação aos não castrados (PRUNIER et al., 2005). Todavia, o corte de 
cauda e o desgaste dos dentes podem não alterar a concentração desta substância na 
corrente sanguínea, indicando que a concentração de lactato só é alterada mediante dor 
ou estresse severo (PRUNIER et al., 2005). As concentrações de cortisol também podem sofrer 
alterações após eventos dolorosos (SUTHERLAND et al., 2008; SUTHERLAND et al., 2010). 
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Sabe-se que a dor reduz o apetite de suínos (ISON et al., 2016), entretanto os resultados 

a utilização de cetoprofeno para aliviar a dor de suínos vítimas de canibalismo de cauda, 

que receberam apenas placebo (VIITASAARI et al., 2015). Desta forma, o desempenho dos 
leitões pode não ser um indicativo preciso do grau de dor, uma vez que é possível não 

KLUIVERS-POODT et al., 2012; KLUIVERS-POODT et al., 2013).

A vocalização é considerada um indicativo do estado individual dos suínos, uma vez 
que os sinais sonoros podem variar de maneira distinta em função do tipo e duração do 

embora não seja necessariamente um evento doloroso. Desta forma, é necessário distingui-
los dos sons emitidos em situações normais e não dolorosas (FLECKNELL, 1986). Ao considerar 
que o som emitido pelos animais é resultado de um estágio emocional particular, o estudo 
da vocalização pode ser considerado uma ferramenta útil para avaliar os indicativos 
dolorosos em suínos e, consequentemente, o grau de bem-estar (DUNCAN, 2005; Moura 
et al., 2008). Por outro lado, é importante ter em mente que, por vezes, eventos dolorosos 
podem também suprimir a expressão vocal (HERSKIN E DI GIMINIANI, 2017).

Estudos evidenciam alterações nas emissões sonoras dos leitões durante os manejos 
de castração, indicando que o estímulo doloroso altera as características do som emitido, 
principalmente pelo aumento da frequência (>1000 Hz) (MARX et al., 2003; PUPPE et al., 2005; 
LEIDIG et al, 2009). O uso de anestésicos pode diminuir a intensidade da manifestação 
sonora oriunda da castração (HANSSON et al., 2011). Em estudo conduzido por Marx et al. 

mais frequentes em leitões castrados sem anestesia. 

1997; LESLIE et al., 2010). Apoiados pelas tecnologias de precisão, atualmente há softwares 
que auxiliam na análise e interpretação de emissões sonoras por suínos mediante situações 
estressantes e dolorosas (MARX et al., 2003; SCHÖN et al., 2004; MOURA et al., 2008). Neste 

Suínos também podem alterar o padrão comportamental durante um evento doloroso, 
embora as repostas variem de acordo com o estímulo. Para alguns autores está claro que 
os comportamentos relacionados à dor dão mais credibilidade aos estudos de avaliação 
de dor (ISON et al., 2016). Em decorrência da dor oriunda da castração, suínos manifestam 
comportamento de fuga ou evitação, espasmos, prostração, rigidez ao caminhar, tremores, 
além de permanecerem amontoados, friccionarem o posterior contra o piso ou a parede 

irmãos (TENBERGEN et al., 2014a; GOTTARDO et al., 2016). 

comportamentos direcionados para coçar a orelha e tremores na cabeça (LESLIE et al., 
2010). Após o corte de cauda, leitões tendem a passar mais tempo sentados (ver Figura 1 a 
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Figuraura 1. 1. O pO padradrão ão comcomcomporporportamtamentental al al dos an an an animais is é ué ué um bm bom om om indindicadordor em estudos queque avaliam a dor. Um Uma das mudanças as 
comporporportamtamentententaisais qu que podeodeode ocorrorrer er em leileileitõetões qs que ue ue sofsofremrem co corte de de cauda é permanmanecer mais tempo se sentados. (Crédito: o: 
acervorvorvo pe pessossoal al dosdos au au autores)es)es).

Em uma abordagem recente, autores apontam que a coloração da secreção que 

de corte de cauda e lesões na orelha. O estudo sugere que a coloração lacrimal (ver 
Figura 2 a seguir) é um indicador promissor e de baixo custo para ser utilizado como 
ferramenta complementar na avaliação do grau de bem-estar na suinocultura comercial 
(TELKÄNRANTA et al., 2015). Todavia, mais estudos são necessários para aprimorar o método 

Figuraura 2. 2. A secrecreçãeção ao ao abaibaixo xo dos ol olhoshos dos ss ss ss suínos os podpodpode se ser iseiseisentanta de de colocação (A) ou não (B). Essa caractecterística vem sendo do 
estudaudada da da comcomcomo po possossível indindindicadcador or de de de bembembem-es-estar an animaimal, l, quequeque po poderia ia estar relacionada da a procedimentos do dolorosos. (Crédito:o: 
acervorvorvo pe pessossoal al dosdos au au autores)es)es)

A análise das expressões faciais está sendo utilizada em um número crescente de espécies, 
como coelhos, ovelhas, ratos e cavalos, e, recentemente, aplicada também em suínos. Na 
pesquisa realizada por Di Giminiani et al. (2016), os autores observaram alterações faciais 
devido ao corte de cauda, mas não devido à castração. Em estudo realizado por Göransson 
(2016), após administração por via tópica de capsaicina, foram observadas mudanças nas 
expressões faciais evidenciados pelos movimentos e posição das orelhas, aparência dos 
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olhos e do focinho e tensão ao redor da boca e ao longo das bochechas. É válido ressaltar 
que a avaliação das expressões faciais requer validação, entretanto pesquisadores sugerem 

Na avaliação da dor, uma medida rápida e de fácil aplicação é a sensibilidade à 

(GOTTARDO et al., 2016). No estudo de Gottardo et al. (2016), em que leitões foram submetidos 
a diferentes tratamentos de alívio da dor na castração, essa medida mostrou-se sensível e 
bastante coerente com as mudanças nas respostas de cortisol.

8.5.. CCOONNTTROOOLEE DAA DDORRR  EMM SUUÍNNNOOS

A presente seção aborda apenas as formas de tratamento farmacológico da dor. Contudo, 
o tratamento pode demandar associação com medidas acessórias, como isolamento e 
provimento mais fácil de recursos, incluindo área de descanso, comida e água. Segundo 
Hall et al. (2000), partindo da premissa de que a “dor é a percepção consciente de um 
estímulo nocivo”, duas condições para o controle da dor podem ser pensadas: 1) anestesia 
geral, pela qual o animal se torna inconsciente e exânime de seus arredores e; 2) analgesia 
e anestesia local, pela qual o animal, embora ciente de seus arredores, demonstra reduzida 
ou ausente percepção de dor. Contudo, o fato de o animal estar submetido à anestesia 
geral não necessariamente indica que não está sentindo dor. Alguns fármacos utilizados na 
anestesia geral podem ter ação analgésica muito limitada, como no caso da combinação 
de azaperone e metomidato, sendo aconselhável nesses casos a inclusão de um fármaco 
analgésico na associação (HALL et al., 2000).

Normalmente, a anestesia geral ou local pode ser usada no alívio da dor e distresse durante 
procedimentos cirúrgicos, como a castração em leitões, enquanto a dor pós-operatória pode 
ser aliviada com analgesia. Alguns países já requerem o uso de ferramentas para o alívio 
da dor na castração de leitões. Anestesia local combinada à analgesia é mandatória desde 
2002 na Noruega; anestesia geral é aplicada desde 2010 na Suíça; e o sistema de qualidade 
e segurança alimentar da Alemanha demanda analgesia desde 2009 (ALUWÉ et al., 2015).

gerais apenas por veterinários, além disso, no caso da anestesia geral inalatória, são 
necessários equipamentos especiais (GOTTARDO et al., 2016). Ademais, a anestesia geral 
requer a manutenção do suíno de seis a oito horas em jejum e duas horas em privação 
de água e, animais de determinadas raças e linhagens podem ser mais suscetíveis à 
“Hipertermia Maligna”, uma anomalia que provoca rigidez muscular generalizada, aumento 
grave e duradouro da temperatura corporal, hipercalemia e acidose metabólica, podendo 
ocorrer morte por hipóxia celular (HALL et al., 2000). Suínos submetidos à anestesia geral 
devem ser mantidos em um ambiente quente até que se recuperem completamente, do 

anestesia local têm sido mais estudados e mais utilizados no dia-a-dia da produção.

A anestesia local (aqui denominada também como analgesia local) é bastante adequada 
para castração de suínos machos com até cinco meses de idade, sendo a anestesia geral, 
provavelmente, mais satisfatória para animais mais velhos (HALL et al., 2000). No campo, 
a administração intratesticular é um método prático de analgesia local. Uma agulha de 
tamanho e calibre adequado ao tamanho do animal é introduzida perpendicularmente 
através da pele escrotal e avança até próximo ao centro do testículo. Nesse ponto, a 
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depender do tamanho do animal, são injetados entre 3 a 15 ml de cloridrato de lidocaína a 
2% e, à medida que a agulha é retirada pelo tecido subcutâneo por baixo da pele escrotal 
injeta-se mais 2 a 5 ml. O procedimento se repete no outro lado e, após cinco minutos a 
cirurgia pode ser iniciada (HALL et al., 2000).

A analgesia pode ser obtida por meio da ligação de substâncias antagonistas em 
receptores excitatórios ou pela ligação de substâncias agonistas em receptores inibitórios. As 
substâncias analgésicas utilizadas na prática veterinária incluem anestésicos locais (como 

receptores N-metil-D-aspartato, anticonvulsivantes (ex. barbitúricos e benzodiazepínicos), 
agonistas 2 e glicocorticoides, estes últimos sem ação analgésica própria, mas implicados 
indiretamente no manejo da dor.

Esses agentes podem ser utilizados isoladamente ou em combinação, de maneira que 
bloqueiam o caminho da dor em diversos pontos. A combinação de fármacos que atuam 
em locais diferentes, denominada analgesia polimodal, aproveita o efeito sinérgico de 
diferentes analgésicos, melhorando seu efeito e diminuindo a dose de cada um deles e, 
por consequência, também seus efeitos colaterais (FERNÁNDEZ et al., 2001).

Muitos agentes injetáveis estão disponíveis. No caso da anestesia geral, poucos agentes 
anestésicos podem produzir anestesia quando utilizados isoladamente, sendo assim, a maioria 
é utilizada em combinações. Demais fármacos podem ser utilizados como pré-anestésicos 

2013). A Tabela 2 a seguir apresenta uma lista com três classes de fármacos e associações 
farmacológicas que vêm sendo utilizados em suínos em condições experimentais. 

Tabelaelaela 2. 2. Fá Fármarmacoscos indicdicadoadoados comoomoomoomo sedatdatdativoivos, aneaneanestésicos os os e ae analgésgésicos para suínoínos. Alguns medicameamentos podem não ão 
estar liclicencenciadiadiados parpara ua ua uso so nesnesnessa espespespespécie ne ne no Bo Brasrasil. In Intervalvalos os os ententre admadministração e iníciício do efeito, duração ão do efeito, doses, s, 
e viasias e frequêquêquêncincias de admadmadmadministrstraçãaçãação variariariam am conconconforforme me o fo fo fármármacoaco. A dose depende de dos efeitos depressessores no SNC dosdos 
agentententes as admidminisnistratradosdosdos co conconconcomitantantantemeemententente, d, do estastado do físfísicoico do do suínoíno e do efeito desejsejado. Fonte: Adaptado de Wolfensohn n 
e Lloyloyd (d (d (2013),3), Clarkarke ee ee e Trim im (20(2014) e  e UniUniverversitsitsity oy of Sf Soutoutouth Fh Floridaidaida [2 [20--].

SeSedadatitivovovos AnAnesesestétésisicococos3 Analgésicos

Azaperone Alfaxalona

Diazepam Propofol

Acepromazina1 Metomidato Meperidina

Clorpromazina Tiopental Petidina

Droperidol Pentobarbital Meloxicam

Medetomidina Acepromazina + cetamina Cetoprofeno

Midazolan Medetomidina + cetamina Ácido tolfenâmico

Xilazina2 Xilazina + cetamina Flunixin

 Anestésicos inalatórios4 Carprofeno

  Aspirina

  Butorfanol

  Flunixin meglumine

  Fenilbutazona

  Anestésicos locais

1NãoNãoNãoNão tã tão eo eo efetfetivoivoivoivo co co como mo mo em em em outoutoutoutrasrasras espécpécies.
2IneInefetfetfetivaivaiva qu quantantantanto ao ao admidmidminisnistratratrada da sozsozsozsozinhinha.
3NemNemNemNem to to todosdosdos os os agententententes es es aneaneanestéstéstésicsicsicos os proprovêm an analgesia (ex.ex. propofolfol 
e tiopiopiopiopententental)al)al).
4A aA aA anesnesnesnestestesia,ia, pa pa pa particulculculcularmarmarmarmentententente ie inalnalnalnalatóatória (sobretuetudo com halotanoano 

hiphipertertertermermermermia ia malmalmalmalignignigna ea em sm sm sm suínuínuínuínos.os.
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8.5..1.. Anneesstéésicooss loocccaiss

Os anestésicos locais são compostos que, quando aplicados em qualquer parte do 
tecido nervoso, bloqueiam de forma reversível a condução nervosa. São utilizados ao 
nível de nociceptores, de nervos, de troncos nervosos ou de gânglios (DE LOS ARCOS, 2001). 
Sendo assim, a analgesia produzida pelos anestésicos locais pode ser local ou regional, 

periférica, paravertebral ou perineural (HALL et al., 2000). Seu mecanismo de ação decorre 
do impedimento da gênese e propagação dos potenciais de ação por meio do bloqueio 

ARCOS, 2001), o que impede a despolarização da membrana e a condução do impulso 
excitatório ao longo dos nervos periféricos (FERNÁNDEZ et al., 2001). 

A anestesia local pode apresentar as seguintes vantagens: redução do risco da anestesia 
geral devido o seu baixo ou nulo efeito tranquilizante no animal; prevenção da hiperalgesia; 
redução da dose de outros fármacos anestésicos; melhor recuperação pós-anestésica. 
Efeitos adversos não são frequentes, porém neonatos são mais sensíveis à intoxicação 
sendo necessário calcular cuidadosamente a dose e aspirar a seringa antes de injetar 

a analgesia proporcionada por essa modalidade de anestesia reduza a dor decorrente 

amenizar a dor pós-operatória (ALUWÉ et al., 2015).

Uma técnica anestésica adequada a ser utilizada como rotina na castração de leitões 
deve permitir rápida execução, induzir minimamente o estresse, fornecer analgesia pós-
operatória, ser economicamente viável e permitir uma rápida recuperação dos animais, 
uma vez que leitões sedados são mais propensos a serem esmagados e a sofrerem 
hipotermia (HAGA e RANHEIM, 2005). O anestésico local pode cumprir a maioria desses 
critérios, contudo sua efetividade na redução da dor e estresse tem gerado resultados 
contraditórios. Apesar dos resultados controversos, no estudo de Leidig et al. (2009), 

vocalizações e comportamentos relacionados ao estresse, provavelmente em decorrência 
da estimulação mecânica dos nociceptores devido à agulha e ao volume injetado, o 

local induz uma resposta nociceptiva mais acentuada que a castração com lidocaína-
adrenalina intratesticular ou injetada no funiculus spermaticus, indicando que a aplicação 
desse anestésico nestas estruturas reduz a dor (HAGA E RANHEIM, 2005). As respostas nocivas 
das injeções com lidocaína foram menos intensas que as respostas nocivas das castrações 
sem anestesia local (HAGA E RANHEIM, 2005).

Pode não ser tão simples implantar na prática todas as condições necessárias para 
um adequado protocolo de anestesia local, incluindo corretos intervalos de aplicação 
do anestésico e do intervalo entre aplicações e cirurgia, bons padrões higiênicos e 
contenção e manipulação correta dos leitões (LEIDIG et al., 2009). A aplicação de alguns 
anestésicos e analgésicos requer uma dupla contenção do animal (para aplicar o fármaco 
e posteriormente para efetivar o manejo cirúrgico) aumentando o estresse e o desconforto 
dos leitões e demandando mais mão-de-obra, o que pode reduzir os benefícios práticos 
dessa abordagem.
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Dentro do grupo dos AINEs estão incluídos muitos compostos que nem sempre 
compartilham relação química, mas apresentam efeitos terapêuticos comuns: são 

fármaco possui graus diferentes no controle desses efeitos. A fenilbutazona e o ibuprofeno, 

enquanto o acetaminofeno e a dipirona são antipiréticos e analgésicos, com poucos 

O mecanismo de ação dos AINEs se dá por meio da inibição da enzima COX 
(ciclooxigenase) e, portanto, da síntese de prostaglandinas participantes de mecanismos 

COX, embora inibam a hiperalgesia tanto periférica como central, exercem um maior efeito 
no corno dorsal da medula espinhal, sendo, portanto, incorreto denominá-los “analgésicos 

Os AINEs incluem os inibidores da COX-2, enzima envolvida na formação de prostaglandina 

produção de COX-2 nas células do corno dorsal da medula espinhal (BRUNE, 2010).

Os inibidores de COX incluem substâncias novas e antigas, como acetaminofeno/
paracetamol, aspirina, dipirona, ibuprofeno, indometacina e piroxicam (BRUNE, 2010). Os 
AINEs inibidores não seletivos da COX-2 (ex. aqueles que inibem também a COX-1, como 
o paracetamol, piroxicam e diclofenaco), além de seus efeitos analgésicos, inibem a 
formação de muco no estômago, podendo causar ulceração gástrica (MEINTJES, 2012), e 
podem interferir na coagulação do sangue. O diclofenaco, particularmente, embora não 

absorção (BRUNE, 2010). É um fármaco amplamente utilizado na suinocultura.

comuns de analgésicos administrados em animais de produção, sendo com frequência 
recomendados para uso em leitões para alívio da dor (VISCARDI e TURNER, 2018). Enquanto 
o meloxicam tem mostrado variáveis efeitos sobre a redução da dor induzida pela 
castração cirúrgica em leitões, o cetoprofeno não tem sido consistentemente pesquisado 
nesse intuito. Tenbergen et al. (2014a), baseados em observações comportamentais e de 

operatório tiveram redução da dor pós-castração. Por outro lado, no estudo de Viscardi e 
Turner (2018), meloxicam, tanto em sua dose recomendada (0,4 mg/kg) como em doses altas 
(1,0 mg/kg), bem como o cetoprofeno (6,0 mg/kg), não foram efetivos na prevenção ou no 
alívio da dor induzida pela castração de leitões. Embora o uso de AINEs seja amplamente 
difundido, outros resultados também têm demonstrado que a aplicação de meloxicam, 
mesmo quando administrado preventivamente, não atenua a dor após procedimentos 
cirúrgico em leitões como corte da cauda, castração ou corte da cauda e castração juntos 
(HERSKIN et al., 2016).

O cetoprofeno aplicado em matrizes após o parto também não provocou melhora da 
recuperação pós-parto, incluindo ingestão de ração pela fêmea, transferência imune (IgG) 
aos leitões e desempenho dos leitões (ISON et al., 2017). Contudo, os autores do estudo 
levantaram a hipótese de que o fármaco poderia prover vantagens caso a aplicação 

de dor) (ISON et al., 2017). Fármacos como meloxicam e cetoprofeno não são tão irritantes 
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para os tecidos quanto alguns outros AINEs, mas podem causar algum dano tecidual 
local na aplicação intramuscular, sendo a administração oral, portanto, menos dolorosa e 
favorável aos animais quando o tratamento requer vários dias, como é comum em casos 
de desordens locomotoras que causam claudicação (MUSTONEN et al., 2011).

De forma geral, os AINEs possuem atividade analgésica moderada ou média, inferior 
aos analgésicos opioides, mas não provocam alterações de percepção ou sensoriais como 
estes últimos (DE LOS ARCOS, 2001), tampouco causam depressão respiratória (FERNÁNDEZ 
et al., 2001). São utilizados em dores articulares, musculares e de diversas etiologias (DE LOS 
ARCOS, 2001). 

8.5..33.. OOppiooidddess

Os opioides (analgésicos narcóticos) são os analgésicos mais potentes (HAINLINE, 2005). 

imitando a ação dos opioides endógenos com a diferença de não serem rapidamente 

codeína, a tebaína e uma grande variedade de congêneres semissintéticos derivados 
destes (FERNÁNDEZ et al., 2001). Embora provoquem intensa analgesia sobre o SNC, a 

traumática, por exemplo, é melhor controlada por inibidores da COX, como o diclofenaco 
(BRUNE, 2010).

A ação analgésica dos opioides se baseia principalmente na interação com receptores 
opioides dos quais são descritos três tipos, ,  e , os quais possuem diferentes subtipos 
e funções para cada tipo de receptor e estão distribuídos por várias partes do organismo, 
sobretudo no encéfalo e na medula espinhal (DE LOS ARCOS, 2001; Fernández et al., 2001). 

- quanto 

al., 2001). Os fármacos agonistas do receptor opioide 

independente de sua localização (DE LOS ARCOS, 2001). Contudo, em nível de SNC o 
efeito dos opioides seletivos por receptores  pode provocar, além de analgesia, miose, 
depressão respiratória, bradicardia, e também constipação do trato gastrointestinal (DE LOS 
ARCOS, 2001). Os efeitos secundários podem ser revertidos com a utilização de naloxona, o 
antagonista opioide de excelência (FERNÁNDEZ et al., 2001).

toxicidade tem se convertido em fármaco de eleição em diferentes tipos de anestesia 

sendo uma boa opção no controle adequado da dor (Comassetto et al., 2014). 

Cetamina associada à midazolan pode ser bastante efetiva na sedação de suínos 
(Linkenhoker et al., 2010). Quando adicionado tramadol junto a esses dois fármacos no 
protocolo anestésico, a sedação e consequente analgesia podem ser potencializadas, 
com boa estabilidade cardiovascular, bom relaxamento muscular, demonstrando ser um 
protocolo efetivo para castração eletiva em suínos com três meses de idade (Comassetto 
et al., 2014).
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8.5..44. Agggonissstass  2

Fármacos agonistas 2 possuem ação sedativa, analgésica e relaxante muscular. Os 
receptores 2 estão localizados no nível do SNC e no sistema nervoso autônomo nos 
terminais pré e pós-sinápticos, além de vários outros locais no organismo. A ativação 
desses receptores bloqueia a liberação de noradrenalina, um neurotransmissor implicado 
na transmissão da dor (FERNÁNDEZ et al., 2001).

A ligação de catecolaminas a receptores do tipo 2 adrenérgicos hiperpolariza neurônios 
de projeção espinhal e também inibe a liberação de neurotransmissores dos neurônios 
aferentes de dor primária (MEINTJES, 2012). Alguns agonistas 2 podem causar bradicardia, 
hipotensão e sedação (SERPELL et al., 1998). Os efeitos hemodinâmicos são menores quando 
a aplicação é intramuscular em detrimento da intravenosa (FERNÁNDEZ et al., 2001). 

Podem ser utilizados como tranquilizantes para pequenos procedimentos como sutura 
de feridas, contudo, para procedimentos mais dolorosos é conveniente associá-los a outros 
analgésicos como opioides ou anestésicos locais (FERNÁNDEZ et al., 2001). Na espécie 
suína, fármacos agonistas 
suavizar as reações adversas da cetamina (HALL et al., 2000). São úteis também como pré-
medicação anestésica. Essa classe inclui a xilazina e a medetomidina, sendo está última 
muito mais potente e seletiva aos receptores 2 adrenérgicos que a primeira.

8.5..55.. GGlicocccorttiiccoidddees

Os glicocorticoides não são analgésicos propriamente ditos, mas possuem efeito 

da dor. Grande parte de sua ação se dá por meio do bloqueio da cascata do ácido 
araquidônico, responsável por diversos fenômenos. O principal representante desse 
grupo é a hidrocortisona, mas também se incluem nele a prednisona, a prednisolona, a 
metilprednisolona, a dexametasona e a betametasona. São úteis para o controle da dor 

et al., 2001).

8.5..66.. Ceeetaammminaaa

A cetamina é um anestésico dissociativo, uma modalidade anestésica caracterizada por 
deprimir algumas áreas do SNC enquanto outras são estimuladas. Portanto, não pode ser 
considerado como um fármaco que promove anestesia geral. De acordo com De los Arcos 
(2001), a cetamina tem ação curta e provoca perda de consciência, imobilidade, amnésia 
e analgesia. Seu mecanismo de ação decorre do bloqueio do receptor NMDA, inibindo os 
efeitos do glutamato, um neurotransmissor excitatório (MEINTJES, 2012).

Esse fármaco tem sido utilizado em doses sub-anestésicas no tratamento da dor 
(MEINTJES, 2012). Os efeitos sobre o SNC costumam ser muito rápidos, mas não se produz 
relaxamento muscular (FERNÁNDEZ et al., 2001). A cetamina utilizada isoladamente não é 

de dor (FERNÁNDEZ et al., 2001).
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A administração intramuscular de cetamina pode causar dor devido à irritação tecidual 
pelo baixo pH (3,5) da preparação aquosa (Santos et al., 2015). Em suínos, a administração 
de cetamina provoca boa analgesia somática e sedação, contudo não pode ser utilizada 
isoladamente por provocar hipertonia (Comassetto et al., 2014). Fármacos agonistas 2 
podem amenizar os efeitos adversos da cetamina (HALL et al., 2000).

8.5..77. Cooonddiçççõeess a ssseeremmmm coonntoornnaadass para viaabilizar o coontrole daa 
dor eemm suuínnnoss

A efetividade dos fármacos, seu custo, mão de obra e tempo necessários na sua 
administração, período de tempo para início da ação, e viabilidade de aquisição por 
pessoas que não sejam veterinários (ex. opioides, que são drogas com venda controlada) 
são fatores que podem limitar seu uso prático no dia a dia das explorações. Um efetivo 
controle da dor pode demandar mais de uma dose do fármaco analgésico, aumentando 
os custos e demandando mais tempo e mão-de-obra. Outras potenciais barreiras para 
maior difusão no uso de estratégias para alívio da dor em suínos é a falta de conhecimento 
por parte dos produtores, falha na comunicação entre produtores e veterinários e falhas em 

Embora uma ampla variedade de fármacos possa ser utilizada no controle da dor 
em suínos, alguns métodos de anestesia e analgesia demandam métodos robustos de 
contenção para sua administração (BACKUS e MCGLONE, 2018). Além disso, pode ser difícil 
implementar na prática da granja um intervalo alto de tempo entre a aplicação dos 
fármacos, para a otimização de seu efeito, e a realização do manejo do leitão (ex. corte 
da cauda) (Herskin et al., 2016), e caso seja necessário um veterinário realizar a aplicação 
do fármaco isso pode não ser economicamente viável ao produtor (BACKUS e MCGLONE, 
2018). 

Há uma ampla variedade de fármacos que podem ser utilizados, individualmente 

implantação desse manejo nas granjas devem ser constantemente contornadas, pois é 
provável que futuramente, assim como já ocorre em muitos países, a analgesia se torne 
condição obrigatória para realização de diversos manejos dolorosos que atualmente no 

de qual o melhor fármaco a se utilizar não deve se basear apenas nas informações 
apresentadas aqui. Em outros países onde já é mandatório ou recomendado o emprego 
de analgesia em procedimentos dolorosos em suínos, a exemplo do Canadá, nem mesmo 
guias para cuidados e manejo de animais de abrangência nacional, como o “Code of 
Practice for the Care and Handling of Pigs” (Código de Boas Práticas para o Cuidado e 
Manejo de Suínos), estabelecem quais substâncias devem ser utilizadas (NFACC, 2014). Cabe 
aos veterinários que prestam assistência às explorações decidir, junto dos produtores, os 
melhores protocolos de acordo com cada situação individual, lembrando-se que existem 
substâncias de venda e uso controlados.

8.6.. MMMANNNEJJOOOS EE OOUTTTRRASSS  CCOONNDIIÇÕÕÕEES QQUE CAUSAAM DOR NOOS SUÍNOSS 

Diversas circunstâncias observadas na rotina de granjas de produção intensiva 
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de mutilação. No que se refere a estes últimos, a castração, corte da cauda, corte ou 

rotina) para facilitar o manejo, satisfazer requisitos do mercado ou ambientais, melhorar 
a segurança humana ou resguardar o bem-estar animal (OIE, 2018). Essas circunstâncias 
serão melhor discutidas a seguir.

8.6..1.. Caasstrraçççãoo

O objetivo da castração dos suínos machos é a prevenção do odor e sabor desagradável 
da carne, decorrentes da presença de androstenona e escatol (RAULT et al., 2011). Além 

padrão comportamental dos leitões, reduzindo a incidência de comportamentos sexuais e 
agressivos, fontes importantes de dor devido às consequentes lesões e injúrias. Em termos de 
bem-estar, o argumento mais forte contra a sua realização refere-se à dor durante e após 
o procedimento e, por sua natureza cirúrgica, a dor oriunda da castração é considerada 
maior do que as geradas pelo corte de cauda e desgaste dos dentes. 

A castração de leitões machos (ver Figura 3 a seguir), quando realizada sem adequada 
anestesia/analgesia, é aceita como causa de dor e grave comprometimento do bem-
estar animal (HAGA e RANHEIM, 2005; LEIDIG et al., 2009). Estudos evidenciam alterações 

provocadas pela castração mostram aumento nas concentrações de cortisol sanguíneo 
(PRUNIER et al., 2005; SUTHERLAND et al., 2010). Como manifestação de comportamentos 
indicativos de dor, cita-se prostração, rigidez ao caminhar, tremor, redução das atividades 

et al., 2003; Moya et al., 2008). Leidig et al. (2009) demonstraram por meio de um método 
que avalia vocalizações relacionadas ao estresse e por padrões comportamentais que, 
inequivocamente, a castração sem anestesia é uma grave causa de estresse e desconforto 
em leitões machos.

Figuraura 3. 3. A cA castastraçração ão ão rearealizlizadaada se se sem am anesnesnestestestesia/anaanaanalgelgesiasia é um um manmanejo que causa dor or e compromete o bem-estar animal. l. 
Créditdito: o: acervorvo pe pessossossoal dosdosdos autortores.es.es.
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analgésicos para a redução da dor (PRUNIER et al., 2005), a castração é um procedimento 
habitualmente realizado sem a administração desses artifícios, pois em condições 
comerciais o procedimento tem sua aplicabilidade questionada uma vez que representa 
um manejo adicional de efetividade variável (VON BORELL et al., 2009) e um custo extra 
para o produtor (RAULT et al., 2011; ALUWÉ et al., 2015). 

Uma alternativa para prevenir o odor de macho inteiro sem o uso da castração cirúrgica 
é implementar a imunocastração, comumente utilizada no Brasil, na Nova Zelândia e na 
Austrália. Já na União Europeia, apesar de registrada para uso desde 2009, há baixa aceitação 
pelo mercado consumidor (ALUWÉ et al., 2015). Demais vantagens do uso da imunocastração 
incluem o aproveitamento do potencial de desempenho dos machos inteiros e a maior 
deposição de carne, aliadas à manutenção da palatabilidade (DUNSHEA et al., 2001).

8.6..22. Cooorttee da ccauuddda

A realização do corte da cauda, ou caudectomia, vem sendo criticada pela sociedade 

procedimento (Diretriz 2001/93/EC; 2001). No Brasil o procedimento não é mais recomendado 
pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária (Resolução n° 877, de 15 de fevereiro de 

canibalismo de cauda, a caudofagia, comportamento observado principalmente durante 
as fases de crescimento e terminação.

permita cortar a cauda sem cauteriza-la, ou cortar e ao mesmo tempo cauterizar a ferida 
(ver Figura 4 a seguir), visando à rápida cicatrização e a prevenção de hemorragias. 
Todavia, estudos indicam que, se realizada de forma inadequada, a caudectomia pode 
facilitar a entrada de bactérias e aumentar a incidência de septicemias, abcessos e 
artrites. Durante a realização do procedimento e nas primeiras horas subsequentes suínos 
sentem dor, fato evidenciado pelas maiores concentrações de cortisol (SUTHERLAND et al., 
2008), aumento no número de vocalizações, bem como alterações na frequência vocal 
(Marchant-Forde et al., 2009). Além disso, leitões submetidos a esse manejo, independente 
da extensão da cauda cortada, demonstram sinais comportamentais de dor durante e 
após o procedimento (Herskin et al., 2016), passando mais tempo sentados numa tentativa 
de minimizar a sensação dolorosa (SUTHERLAND et al., 2008).

FigFigFigFigFigFigurauraurauraurauraura 4. 4. 4. 4. 4. MesMesMesMesMesmo mo quequeque  
o io io io io io io instnstnstnstnstnstrumrumrumrumrumrumrumrumententententententento uo uo utilizaizado do 
caucaucaucaucaucaucauterterterterterterizeizeizeizeizeizeize a  a  a  a feridaida ao ao  
mesmesmesmesmesmesmesmo mo mo mo mo mo mo temtemtemtemtemtemtemtempo po po em em quequeque  
a ca ca ca ca ca ca caudaudaudaudaudaudaudaudauda éa éa éa éa éa éa éa é co cortartada (A), , 
preprepreprepreprevenvenvenvenvenvenvenindindindindindindindo ho ho ho ho ho ho ho hemoemoemorragiagias s 
e pe pe pe pe pe proproproproproproproporcorcorcorcorcorcorcionionionionionionionionandandando ro rápiápida 
cicciccicciccicatratratratratratrizaizaizaizaizaçãoçãoçãoçãoçãoçãoçãoçãoçãoção (B, c, círcírculoulo  
prepreprepreprepreto)to)to)to)to)to), a, a, a, a, a, a, a, a, algulgulgulgulgulgulguns ns leitõetões s 
podpodpodpodpodpodpodem em em em em em em em perpermanmaneceecer r 
comcomcomcomcomcomcomcomcom a  a  a ferferferferferferferidaidaidaidaidaida ab aberta (a (B, B, 
círcírcírcírculculculculculculo vo vo vo vo vo vo vo vo vermermermermermermermermelhelhelho),o), sendondondo  
umaumaumaumaumaumaumaumauma po po po po potentententententententenciaciaciaciacial pl porta da de e 
ententententententradradradradradradrada pa pa pa pa pa pa pa pa pa paraaraaraaraaraara ba bactéctérias s 
caucaucaucaucaucaucausadsadsadsadsadsadsadsadoraoraoraoraoraoraoras ds ds ds ds de ie infenfecçõcções es 
sissississistêmtêmtêmtêmtêmtêmtêmtêmtêmicaicaicaicaicaicaicas, s, s, s, fonfonfonfonfontestes futurturas as 
de de de de dordordordordordordordor. . . CréCréCréCréCréCréCréCréditditditditdito: acervervo o 
pespespespespespespessoasoasoasoasoasoasoasoal dl dl dl dl dos os os os os autautoreores.
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Em longo prazo, a dor oriunda do corte de cauda pode levar o leitão a mudanças na 
postura e a desenvolver comportamentos de autocuidado na região dolorida, além de 
interferir negativamente no status sanitário, reprodutivo e no desempenho dos animais 

de leitões submetidos à caudectomia em até 70 dias após o procedimento (MARCHANT-
FORDE et al., 2009; ZHOU et al., 2013).

controversa. Pesquisadores sugerem que a principal desvantagem do uso de anestesia é 
a intensa manipulação do animal que pode levar a uma resposta de estresse (NANNONI 
et al., 2014). É válido ressaltar que o corte preventivo da cauda de suínos pode, de fato, 
colaborar para a redução do canibalismo, todavia há também a possibilidade de apenas 
mascarar as verdadeiras causas do problema, que permanecerão sem solução.

8.6..33.. Cooortte ou  dddesgggaasteee dee ddeentteess 

Ao nascer os leitões apresentam os dentes caninos e os primeiros pré-molares, superiores 

a prática da redução do tamanho destes dentes por meio de corte, geralmente realizado 
com alicate, ou do desgaste, normalmente utilizando um desgastador rotativo elétrico (ver 
Figura 5 a seguir). 

Figuraura 5. 5. ManManManejoejo de de de reduçduçdução ão do do tamtamtamanhanhanho do de de dentententes dos leitõitões utiutilizando desgastadoador rotativo elétrico. Crédito: acervorvo 
pessoasoasoal dl dos autautoreores.

por disputas pelos tetos. Entretanto, a prática desse manejo vem sendo contestada, dentre 
outros motivos, por ser doloroso e por expor os animais a infecções bucais (AVMA, 2014), 
como pulpites e abscessos, além de não ser incomum cortes na língua e gengivas. 
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Essas lesões, por sua vez, são consideradas dolorosas (GUATTEO et al., 2012). As sequelas 
decorrentes desse manejo podem prejudicar o desempenho zootécnico dos animais nas 
fases posteriores (NOTTAR, 2007; KOLLER et al., 2008). Dessa forma, o manejo possui supostas 
vantagens - menos lesões externas nos leitões e nos úberes das fêmeas -, mas reais 
desvantagens, como dor e desordens na saúde e no desempenho dos leitões (SILVA et al., 
2015). 

Dessa forma, a redução do tamanho dos dentes não deve ser um manejo de rotina, 
mas sim uma solução quando as  lesões começam a ocorrer sem que outras razões (ex. 

método de ressecção adotar, como o tempo gasto na contenção do leitão até o término 
do procedimento. O método de desgaste com desgastador rotativo requer mais tempo 
de contenção do leitão em comparação ao método de corte com alicate, possivelmente 
ocasionado mais estresse ao animal (LEWIS et al., 2005; MARCHANT-FORDE et al., 2009).

De maneira crítica, os responsáveis pelo dia a dia das granjas devem avaliar se o manejo 

com base nas lesões causadas pelos dentes intactos, realizar um dos procedimentos, 
recomenda-se o método de desgaste com desgastador rotativo, uma vez que este confere 
lesões bucais menos dolorosas e em menor frequência em comparação com corte com 

o desgaste com desgastador rotativo pode aumentar a incidência de lesões na boca, com 

A diminuição ou interrupção total desse procedimento vem sendo cada vez mais 

adequados manejos ambientais (ex. conforto térmico para matriz e leitões) e nutricionais/
alimentares aos animais na maternidade. Além de favorecer o bem-estar animal, evitar 

a outras tarefas de maior prioridade dentro da granja.

mossagem e a tatuagem, todos realizados em uma ou ambas as orelhas do animal. 
Esses procedimentos também podem causar dor, sobretudo quando realizados de forma 

comumente no momento em que são feitos os manejos de cauda e dentes. Contudo, 
animais em fases posteriores, sobretudo reprodutores, também podem ser submetidos a 

granja (MADEC et al., 2001; BERGQVIST et al., 2015).

A mossa, denominada também de sistema australiano de marcação de suínos, consiste 

nas bordas das orelhas do suíno. Cada uma dessas marcações corresponde a um valor 

em desuso, um furo no centro da orelha pode substituir os “piques” de maior valor (400 
e 800). Algumas vezes os “piques” são em menor quantidade em uma das orelhas dos 

Figura 6 a seguir), sem a 
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Figuraura 6. 6.

como ao ao a colocloclocaçãação do do de brinrincoscoscos. Assississim, m, é provrovrovrovável ql que ue ue a ia intentensinsinsidade de da dor provocadaada pela mossagem sejseja maior. Crédito: o: 
acervorvorvo pe pessossoal al dosdos au au autores.es.es.

A intensidade da dor provocada pela secção de parte da orelha provavelmente é 
proporcional à superfície atingida (SVC, 1997). Dessa forma, a colocação de brincos, em 
comparação à mossa, é menos prejudicial ao bem-estar do leitão, tanto por ser um 
procedimento mais rápido quanto por causar menor dano tecidual e demandar menos 
tempo para a cicatrização (MARCHANT-FORDE et al., 2009).

O método de tatuagem permanente (ver Figura 7A a seguir), por sua vez, também causa 

aos tecidos, por si só, aumenta o risco de infecções, o que, também proporciona dor ao 
animal (ISON et al., 2016). A colocação de brincos (ver Figura 7B a seguir), amplamente 
difundida na criação de suínos, possui a vantagem de ser um método barato e de fácil 
aplicação, porém também está associada a prejuízos ao bem-estar animal, além da 
facilidade da perda do brinco (LESLIE et al., 2010).

Figuraura 7. 7. 
animalmalmal on onde se se impimpregregregna na a ta ta tinta da de me me marcarcaçãaçãação. A cA cA coloolocaçcação ão ão de de brinconco (B), amplamentente difundida na suinocnocultura, é de fácilcil 
aplicaicaçãoçãoção. Contontontudoudo, e, e, embombora ra ambambos os os métmétmétodoodos ss sejaejaejam mm menoenoenos ts traumátmáticos que a mossossa, também causam dm dano tecidual e  e 
podem em em comcomproproprometmeter er er o bem-em-em-em-estar ar anianianimal. . CréCréditdito: ac acervervo po po pessessoal do dos autores.
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transpônders/microchips (MARCHANT-FORDE et al., 2009; BARBIERI et al., 2012; BERGQVISTETAL 
et al., 2015). Leitões lactentes submetidos à colocação de transpônder intraperitoneal 
apresentaram menos atividades relacionadas à dor que aqueles submetidos à mossa ou à 
brincagem, porém, os custos associados ao uso deste equipamento (LESLIE et al., 2010), bem 

et al., 2012) limitam sua adoção em granjas comerciais.

É importante salientar que, apesar de um método causar menos dor em relação a outro, 

de qual a melhor escolha. Por exemplo, a tatuagem não possui o inconveniente da perda 

a contenção do animal e a limpeza da orelha com esponja úmida para que a tatuagem 
se torne legível. A contenção do animal, por sua vez, pode ocasionar estresse a ele e, se 
realizada de forma inadequada, proporcionar dor.

necessárias, sejam pouco invasivas, provoquem mínimos danos aos tecidos e demandem 
pouco tempo de imobilização do animal. Assim, a mossagem é um procedimento não 
indicado, recomendando-se, como alternativas, o uso de brincos e tatuagem ou, com o 

pessoal habilitado, com equipamentos próprios e bem ajustados.

8.6..55.. Cooonddiçççõeeess diivveersaaass ppaassíveeeiss dee ocasionaar dor

Desordens que atingem o sistema locomotor e causam claudicação são problemas 

por lesões devido ao design do alojamento, causas infecciosas e distúrbios neurológicos 

locomover, sendo uma fonte importante de dor e distresse (OIE, 2018). Leitoas e matrizes de 

leitões, pode ocorrer diminuição do ganho de peso (ZORIC et al., 2016). Os sintomas variam 
de acordo com o grau de severidade e apresentam-se desde um leve desconforto até 
situações onde o animal permanece imóvel devido à dor. Assim, além de comprometer o 
bem-estar dos animais, a claudicação promove também perdas econômicas na atividade. 

Problemas locomotores em suínos claudicantes causam dor severa e devem ser tratados 
de forma apropriada, comumente requerendo vários dias de medicação (MUSTONEN 
et al., 2011). Animais com claudicação apresentam passos curtos, movimentos rígidos e 
capacidade reduzida de acelerar e mudar de direção. O tratamento da claudicação 

aumentar sua atividade e utilizar normalmente o membro afetado pela afecção primária 
(MEIJER et al., 2015), o que pode provocar piora do quadro clínico. Portanto, além da 
terapêutica voltada ao alívio da dor é imprescindível que haja tratamento concomitante 
da condição primária origem da claudicação. Estudos indicam que a administração de 

com desordens locomotoras devido ao alívio da dor (ZORIC et al., 2016). O cetoprofeno, 
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administrado na forma oral nas doses de 2 e 4 mg/kg durante cinco dias consecutivos, por 

leitoas e matrizes de reprodução (MUSTONEN et al., 2011). Por agirem simultaneamente no 

boas opções de medicamentos usados no tratamento da claudicação.

Devido à natureza social e hierárquica, os suínos comumente praticam disputas físicas 
e, neste sentido, ocorre uma estreita relação entre dor e comportamentos agressivos 
(ANDERSEN et al., 2004). Agressões podem provocar lesões (ver Figura 8 a seguir), desde leves 
até ferimentos graves, o que caracteriza as agressões como importantes fontes de dor que 
impactam negativamente no bem-estar de suínos. Além disso, o comportamento agressivo 
demanda grande mobilização de reservas de energia, podendo levar à imunossupressão 
e, consequentemente, aumentar a incidência de doenças e reduzir a taxa de crescimento 
(LLONCH et al., 2017).

Figuraura 8. 8. 
Créditdito:o: acerververvo po pessessoal do do dos as autoresresres..

O parto é geralmente aceito como um evento que causa dor em qualquer espécie, 
em especial nos casos de distocia ou nascimento de animais grandes em relação ao 
canal do parto. Não há muitas pesquisas sobre analgesia de matrizes suínas após o 

rotineira de meloxicam a todas as matrizes após o parto não melhora a sobrevivência 
e desenvolvimento de seus leitões. Os autores sugerem a possibilidade de que entre as 
matrizes pré-parto algumas experienciam mais dor (ex. aquelas com distocia ou leitoas de 
primeiro parto) e têm mais necessidade de controle da dor que outras. Estas poderiam vir 

maior produtividade de seus leitões (TENBERGEN et al., 2014b).

A caudofagia (ver Figura 9A a seguir) é um dos principais comportamentos indesejados na 
suinocultura e pode ser considerado como uma extensão inadequada do comportamento 

Figura 9B a seguir) 
e traz sérios impactos ao bem-estar dos animais, além de comprometer o desempenho 
zootécnico e aumentar as taxas de mortalidade e condenações de carcaça (MARCHANT-
FORDE et al., 2009; MARQUES et al., 2012). A ocorrência do canibalismo tem natureza 
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multifatorial, podendo ser decorrente de fatores ambientais, nutricionais e/ou relacionados 
à genética (SARUBBI, 2014). A incidência pode ser agravada pela alta densidade animal, 

Pode ser observada inclusive em sistemas extensivos de produção (WALKER e BILKEI, 2006), 

caudofagia (EFSA, 2007). Surtos de canibalismo de cauda são mais facilmente observados 
em grupos onde o status sanitário é baixo, tendo relação com a ocorrência de desordens 
respiratórias (MOINARD et al., 2003). Via de regra, suínos que são mordidos tendem a reagir, 
tentando impedir que o comportamento prossiga, porém algumas condições dolorosas 

A seleção genética é uma ferramenta que pode ajudar a reduzir várias fontes de dor, 
como os comportamentos agressivos, problemas locomotores, doenças e comportamentos 
anormais como o canibalismo de cauda (GUATTEO et al., 2012).

Figuraura 9. 9. 
fase de de ce ce creche he he (A)(A), mas as as de de forforforma maimaimaimais comuomuomuomum na ta termermerminainaçãoçãoção, p, podendondo acarretar lesões es com diferentes gragraus de severidade e 
(B), até té a pa perderda ca compompompompleta da da ca ca caudauda. a. Sua oc oc ocorrorrêncência ia depdependendende de de váriários fatores, mas su sua incidência pode ser agravada pela la 

Crédito:o: 
acervorvorvo pe pessossoal al dosdos au au autores.es.es.

8.7. CCCONNNSSIDDERAAAÇÇÕEESS FIINNAIS 

A compreensão da dor e dos manejos direcionados a sua mitigação é necessária 
para a manutenção do bem-estar dos suínos. Esse campo está em constante evolução, 
fato evidenciado pelo crescente número de pesquisas acerca do tema. Embora alguns 
procedimentos alternativos de manejo dos leitões possam provocar menos dor que outros 
(ex. desgaste versus corte dos dentes), outros fatores relacionados ao bem-estar animal 
devem ser considerados, como o tempo total necessário de contenção até o término do 
procedimento.

O ideal é que todas as pessoas envolvidas no manejo de suínos recebam treinamento 
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Uma ampla gama de fármacos e outras estratégias estão disponíveis para o alívio da 

metodologias de avaliação da dor na esfera comercial, sendo necessário o desenvolvimento 
de novas técnicas que melhor apliquem o conhecimento existente, aliados a maior 
disseminação dos conceitos de bem-estar para promover maior conscientização das 
consequências da dor em suínos. 

gerar benefícios econômicos devido à melhora do desempenho dos animais. O papel dos 

cientes das consequências de determinados procedimentos, sugerindo métodos alternativos 

Quanto menos procedimentos dolorosos forem necessários na rotina das granjas e quanto 

corretamente, menor será o sofrimento do suíno e maiores serão suas chances de manter 
um bom desempenho, reduzindo o risco de mortes, tornando, portanto, a produção animal 
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